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C A B E L O  
( S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O cabelo é o conjunto de pelos da cabeça humana, cuja função inclui prote-

ção, adorno e ênfase da força presencial, sendo importante elemento de sedução disponível  

à conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cabelo deriva do idioma Latim, capillus, “cabelo; fio de barba; pe-

los dos animais; cabeleira das plantas; das árvores”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Pelos da cabeça. 2.  Cabeleira. 3.  Cabeladura. 4.  Capilamento.  

5.  Melena. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo cabelo: ca-

belado; cabeladura; cabelama; cabelame; cabeleira; cabeleireira; cabeleireiro; cabeleirense; 

cabeleiro; cabelinho; cabelo; cabeloiro; cabelouro; cabeluda; cabeludeira; cabeludo; cabelu-

gem; descabelação; descabelada; descabelado; descabelamento; descabelar; descabelativo; des-

cabelo; desencabelado; desencabelar; escabelado; escabelar; escabeleirar. 

Antonimologia: 1.  Barba. 2.  Cílios; pestana. 3.  Sobrancelhas. 

Estrangeirismologia: o coiffeur; o curly hair; a headband. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do soma. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cabelo exi-

ge autorganização. Arrumemos nossos cabelos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia somática; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a superação da fôrma holopensênica auto- 

-herdada. 

 
Fatologia: o cabelo; a queda de cabelo ocasionada pelo elevado nível de stress ao soma; 

o apego ao cabelo levando ao medo de cortá-lo; o domínio patriarcal dos cabelos; o corte de ca-

belo enquanto punição; o escalpo sendo troféu de guerra; o racismo dualizado entre cabelo “bom” 
e cabelo “ruim”; o padrão de beleza racista, tendo como exemplo o cabelo, podendo gerar o bully-

ing; a perda da autestima levando ao autopreconceito quanto aos cabelos; a melin expressa no 

desleixo aos cabelos; o excesso de horas desperdiçadas no salão a fim de arrumar os cabelos; os 

perigos da autexposição no uso do formol em alisante capilar e do acetato de chumbo em tinturas 

arriscando a saúde de profissionais cabeleireiros e consumidores; a perda do cabelo dos pacientes 

submetidos a quimioterapia; o respeito aos cabelos brancos; a escolha em manter os cabelos bran-

cos; o ato de mexer os cabelos como forma de seduzir; o ato de colocar o cabelo atrás da orelha; 

o ato de enrolar os cabelos com as pontas dos dedos; o ato de jogar os cabelos para frente de mo-

do a proteger o colo dos seios; o ato de baixar a cabeça, colocando o cabelo para frente e evitando 

o contato visual; o uso de produtos capilares não testados; o cabelo como proteção do crânio 

contra traumatismos e radiações solares; a Academia do Penteado de Paris; a peruca; o cabelo co-

mo adorno sexual; o bico-de-viúva sendo característica genética dominante; a calvície herdada 

a partir dos fatores herediários recessivos; o cabelo impecavelmente penteado; o cabelo servindo 

como prova dos antecedentes toxicológicos e hábitos alimentares das pessoas; a construção da au-

testima a partir do cabelo; o cabelo demarcando as diferenças de gênero, a posição social, a faixa 

etária, as mudanças de status e as diferentes tribos; a barba e os cabelos longos sendo protetores 

energéticos naturais da área do pescoço; o magnetismo pessoal influenciado pelo cabelo; a força 
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presencial ampliada, a partir de penteado adequado ao estilo pessoal; a feminilidade expressa 

através dos cabelos; o estilo unissex; a beleza consciencial além do cabelo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera sendo 

marca de excelência; a Parestética; a Estética Holossomática. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo cabelo–expressão facial ampliando a força presencial;  

o sinergismo corpo são–mente sadia. 
Principiologia: o príncipio da harmonia funcional. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana. 
Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 
Tecnologia: a técnica de reeducação de hábitos saudáveis e rotinas úteis; a técnica  

de saber o penteado certo para cada momento; as técnicas profiláticas para manutenção da ho-

meostase capilar; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 
Voluntariologia: a escolha do estilo de penteado adequado ao voluntariado da docência 

tarística conscienciológica. 
Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; 

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio Invisível dos Fisiologis-

tas; o Colégio Invisível dos Nutricionistas. 
Efeitologia: o efeito patológico do ansiosismo; os efeitos fisiológicos da atuação dos 

componentes alimentares no crescimento dos cabelos; o efeito do movimento dos cabelos na in-

terpretação da sedução; os efeitos das características genéticas pessoais na constituição da cor, 

estrutura, aspecto, consistência, queda e destruição total do folículo piloso; os efeitos antifisioló-

gicos da ausência de pelos na cabeça; os efeitos das patologias capilares na autestima e intera-

ções sociais; o efeito elástico dos cabelos. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo nascimento-perda do cabelo; o ciclo cabelo novo–cabelo castigado. 
Enumerologia: o cabelo sujo; o cabelo desgrenhado; o cabelo arrumado; o cabelo lim-

po; o cabelo cuidado; o cabelo natural; o cabelo artificial. 
Binomiologia: o binômio Higiene Consciencial–higiene capilar; o binômio saúde físi-

ca–vigor na vida intelectual. 
Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação cabelo–força presencial. 
Crescendologia: o crescendo cabelo curto–cabelo longo. 
Trinomiologia: o trinômio lavar-secar-pentear. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 
Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia Humana / Estética Antifisiológica; o an-

tagonismo uso consciente do soma / uso inconsequente do soma; o antogonismo cabelo saudável 

/ cabelo doente; o antagonismo ponta / raiz. 
Paradoxologia: o paradoxo de determinados artifícios de beleza serem danosos à saúde 

dos cabelos; o paradoxo existente na força presencial dos carecas. 
Politicologia: as políticas públicas de saúde emitidas pela Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (ANVISA). 
Legislogia: as leis da Biologia Humana; as leis da Fisiologia Humana; a lei do Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária (Lei N. 9.782, de 26 de janeiro de 1999). 
Filiologia: a tricofilia. 
Fobiologia: a gerontofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Maloney; a síndrome Christ-Siemens-Touraine; a síndro-

me de Griscelli; a síndrome da Cinderela. 
Maniologia: a tricotilomania; a mania de comer cabelo (tricofagia). 
Mitologia: o mito de Sansão. 
Holotecologia: a somatoteca; a convivioteca; a energoteca; a estiloteca; a geneticoteca; 

a gerontoteca; a toxicoteca. 
Interdisciplinologia: a Somatologia; a Anatomia Humana; a Comunicologia; a Cosme-

tologia; a Esteticologia; a Fisiologia Humana; a Intrafisicologia; a Paraprofilaxiologia; a Sexolo-

gia; a Tricologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin cabeluda; a conscin calva; a conscin penteada; a conscin despen-

teada. 

 
Masculinologia: o cabeleireiro; o peruqueiro; o chapeleiro; o dermatologista; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o infante; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o geronte; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a cabeleireira; a peruqueira; a chapeleira; a dermatologista; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a infante; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a geronte; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a pintora mexicana, Frida Khalo (1907–1954). 

 
Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens adornatus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: cabelo danificado = aquele apresentando desgaste provocado pelo uso 

continuado de produtos químicos, com perda de brilho, desidratação e falta de nutrientes; cabelo 

saudável = aquele apresentando vivacidade obtida pelos cuidados continuados na preservação, re-

cuperação do brilho, hidratação e nutrientes necessários. 

 
Culturologia: os variados tipos e arranjos de cabelos, refletindo as culturas dos diferen-

tes povos e os modismos sociais. 

 
Curiosologia. Por volta de 1860, os Estados Unidos viveram exemplo máximo de discri-

minação interracial expressa por elite mulata racista chamada de bonafide. Esses homens e mu-

lheres faziam o possível para ajeitar o cabelo ao molde dos brancos, diminuindo o volume. 
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Taxologia. Segundo a Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 patologias 

ligadas ao cabelo: 

01.  Alopécia: ausência total ou parcial dos cabelos. 
02.  Dermatite seborreica: doença da pele e do couro cabeludo (caspa), não contagiosa, 

crônica, ocasionada em áreas de maior concentração de glândulas sebáceas. 
03.  Foliculite: infecção do folículo piloso, por bactérias, em especial o estafilococo. Em 

geral é doença superficial da pele, mas pode apresentar a forma profunda ou furunculosa, atingin-

do qualquer região coberta de pelos, inclusive o couro cabeludo. 

04.  Pediculose: infestação da cabeça por piolhos e lêndeas, muito contagiosa, caracteri-

zada por prurido intenso. 
05.  Piedra negra: micose superficial e assintomática dos cabelos, caracterizada pela 

presença de nódulos escuros aderidos aos pêlos. 
06.  Pitiríase versicolor: micose da pele, caracterizada por manchas claras ou escuras, 

geralmente escamosas, distribuidas pelo tronco e braços. O couro cabeludo funciona ao modo  

de reservatório do fungo. 

07.  Tinea capitis: micose do couro cabeludo produzida por fungo dermatófito. Doença 

muito contagiosa, típica da infância, caracterizando-se por lesões pruriginosas, acompanhadas ou 

não de inflamação e / ou alopecia. 

08.  Trichonodosis: presença de nó no fio do cabelo, ocasionando fratura nas hastes. 
09.  Tricomicose: bacteriose assintomática dos pelos do corpo e da cabeça. Caracteriza-

se pela formação de nódulos de cores variadas aderidos à superfície dos pêlos. 
10.  Tricoptilose: rompimento da ponta do pêlo, dividindo-o em duas ou mais partes 

(ponta dupla). 
 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ti-

pos de utensílios ou adornos de cabelo: 

01.  Boné: o tipo snapbacks; a boina; a viseira. 
02.  Chapéu: o Panamá; a casquete. 
03.  Escova: a redonda. 
04.  Gorro: o de lã. 
05.  Grampo: o de cabelo. 
06.  Pente: o de bolso; o de madeira; o garfo. 
07.  Presilha: a de elástico; a fivela; a faixa; a piranha. 
08.  Tesoura: a fio laser indicada para o corte reto; a fio navalha indicada para corte des-

fiado; a dentada indicada na redução de volume dos fios. 
09.  Tiara: a coroa ornando a cabeça dos monarcas. 
10.  Touca: a de banho; a térmica; a plástica; a de silicone. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cabelo, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
02.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 
05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Culto  à  beleza  somática:  Somatologia;  Nosográfico. 
07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 
09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
11.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
 

O  CABELO  COMPÕE  O  VISUAL  DA  CONSCIÊNCIA,  INFLU-
ENCIANDO  NA  FORÇA  PRESENCIAL.  MAS  A  CONDIÇÃO  
ESCRAVIZANTE  EM  MANTÊ-LOS  ALINHADOS  GERA  PER-
DA  DO  MEGAFOCO  NAS  PRIORIDADES  AUTEVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa os detalhes do soma para compor 

aparência favorável à assistência? Inclui o cabelo nesse visual? 
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